


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás Turismo em par-
ceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem como, 
contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Lagoa Santa e sua história: 
Uma lagoa de águas quentes, límpidas e com grande variedade de peixes! Os pioneiros se encantaram 

com as belezas da grande lagoa e com o efeito curativo de suas águas, pois logo sentiram melhoras em seus 
corpos, após banhos no local. Daí a origem do nome Lagoa Santa, um município goiano, que vive do turismo.

O município de Lagoa Santa surgiu entre os anos de 1880 e 1890, segundo moradores locais. Sua história 
encontra-se vinculada aos desbravadores sertanistas, que chegaram na região, em busca de terras férteis. 
Vergílio Ferraz, fazendeiro de Minas Gerais na época e hoje considerado um dos pioneiros, resolveu sair para 
caçar com dois nativos da região, e viajando através das águas chegou nas margens do Córrego Fundo, hoje 
denominada Fazenda Córrego Fundo e Fazenda Sossego. 

Chegando em um determinado local, os companheiros de Vergílio encontraram uma lagoa de águas quen-
tes (31°C). Conforme estudos, a lagoa é rica em fontes naturais sulfurosas, que ajudam a recarregar as ener-
gias e a relaxar. A Água brota do subsolo, atingindo uma das maiores vazões de águas termais do mundo, com 
3,6 milhões de litros/hora.

A notícia do poder medicinal das águas logo se espalhou. A primeira atividade empresarial, na região, foi 
uma pensão simples, que abrigava os visitantes de todo o Brasil, que passavam de 20 a 30 dias, usufruindo 
dos benefícios dos banhos termais.

Atualmente, o Thermas Lagoa Santa é o cartão de visitas do município. Um lugar com mata, rio e as 
nascentes termais. São disponibilizadas atividades como mergulho, trilhas, pesca e passeio de barco no Rio 
Aporé, que corta a cidade. Em 14 de janeiro, de 1988, recebeu o nome de Thermas de Itajá e foi elevado à 
categoria de município, em 21 de Julho de 1997, desmembrado de Itajá. Em 1998, teve o nome alterado para 
Lagoa Santa.



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

1.652 pessoas

1.254 pessoas

2,73 hab/km²

lagoense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Lagoa Santa

Fonte: IBGE,2021

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Lagoa Santa.
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2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Rio Aporé ou Rio do Peixe 
Rio caudaloso, ideal para esportes náuticos, com leito rochoso, corre para o sul e deságua no Rio Parana-

íba, que corre para o Rio Paraná. As águas do Rio Aporé são ligeiras. em alguns trechos e calmas, em outros. 
É ligado à lagoa por um canal, pelo qual recebe o excesso de água das minas termais. O Rio Aporé serve de 
divisa entre os Estados de Goiás e Mato Grosso do Sul, em toda sua extensão, de aproximadamente 200 Km. 
O passeio de lancha é umas das atividades mais apreciadas pelos turistas.

B) Solo					  
O município de Lago Santa pertencente à mesorregião Sul Goiano, e a Microrregião de Quirinópolis, nes-

ta região foram identificados cinco tipos de solos, sendo os mais representativos em termos de área os 
Latossolos (80,47%) com três subclasses Latossolos Vermelho distróficos de textura média em 48,76% da 
área, seguido do Latossolos Vermelho distroférricos de textura argilosa em 28,39% da área e do Latossolos 
Vermelho-Amarelo distróficos de textura média em 1,22%. Em seguida temos Argissolos Vermelho-Amarelos 
(11,68%) e, em menor proporção, os Neossolos Litólicos (3,40%), Gleissolos (3,24%) e Neossolos Quartzarê-
nicos (1,21%). 

C) Geomorfologia
A microrregião de Quirinópolis, onde está localizado o município de Lagoa Santa, apresenta formações 

geológicas constituídas por grupos litoestratigráficos de idade Jura-Triássica e Cretácea, como os basaltos 
Formação Serra Geral, do Grupo São Bento, que predominam a leste, onde estão os  Latossolos Vermelho 
distroférricos e os arenitos das Formações Rio do Peixe e Marília, do Grupo Baurú, ao centro e ao oeste, que 
se associam aos Latossolos Vermelho distróficos. As litologias do tipo arenito e argilito-arenoso dominam em 
praticamente toda a sua extensão, enquanto as rochas basálticas limitam-se a nordeste, ao longo das falhas 
e fissuras, onde se instalaram os principais canais de drenagem (SOUZA JÚNIOR et. al., 1983).

D ) Relevo
Seu relevo pertence à Unidade Morfoestrutural da Bacia Sedimentar do Paraná, sendo representada por 

três níveis topográficos distintos (LATRUBESSE; CARVALHO, 2006). O maior corresponde à Superfície Regional 
de Aplainamento IIIB (SRAIIIB), variando de 650 a 750 m de altitude, com dissecação média, ocupando prati-
camente toda a Microrregião de Quirinópolis. Segue-se a Superfície Regional de Aplainamento IVB (SRAIVB), 
na porção a nordeste da microrregião, mais baixa, variando entre 400 e 550 m de altitude, com dissecação 
fraca, associada em grande parte aos basaltos da Formação Serra Geral.

 Por fim, a Superfície Regional de Aplainamento IIB (SRAIIB), a mais elevada, como as Serras da Confusão 
do Rio Preto e a Serra do Rosa, com altitudes que variam entre 800 e 1000 m, além de outras de menor rele-
vância regional, que apresenta menor expressão em área, dissecação de forte a fraca, configurando relevos 
tabulares residuais, isolados em meio à superfície anterior, estando próxima ao centro da Miccrorregião.

E ) Clima
Na área domina clima Tropical Quente Subsumido, do tipo Aw, com duas estações bem definidas e varia-

ções anuais significativas quanto à umidade, precipitação e temperatura. Apresenta chuvas de verão (outu-
bro a março) e inverno seco (junho a setembro), com volume total de 1700 mm e uma amplitude térmica de 
cerca de 15º (AGRITEMPO, 2011).

F) Vegetação
A vegetação dominante em Lagoa Santa é o cerrado. Mas, segundo o IBGE, a área localiza-se em uma zona 

de tensão ecológica, marcada pelo contato do cerrado com a floresta estacional e espécimes do tipo: Sucupi-
ra branca, Pimenta-de-macaco, Jatobá-do-campo, Caroba, Pequizeiro, Pau-d’ óleo, Angico, Jatobá-da-mata, 
Sobro, Pindaíba-ferrugem e Açoita-cavalo



G) Fauna	
Quanto à fauna, existe uma dominância de aves no local. Aves de baixos índices em outras regiões foram 

observadas aqui: Maria faceira, Soldadinho, Saíra amarela, além de Ema, João-de-barro, Sabiá-laranjeira, 
Arara-canindé, Coruja-buraqueira, Biguá, Andorinha-do-rio, entre outros. Também é possível observar, espo-
radicamente, pequenas populações de Capivara, Tamanduá-bandeira e Cachorro do mato.



Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 25.332,18

91,1%

0,740

2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019]

Pessoal ocupado [2019]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

2,2 salários mínimos

282 pessoas 

32,9 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Fonte: IBGE,2021

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

98,5 %

6,2

5,5

205 matrículas

77 matrículas



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0.783

0.991

0.904

0.905

0.722

0.395

2648º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Lagoa Santa– 2018

Economia

1,25

Infraestrutura

7,35

Trabalho

4,01

Saúde

7,72

Educação

5,96

Geral

5,57

Segurança

7,05



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Lagoa Santa em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Lagoa Santa os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, número de 
empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Lagoa Santa 

Goiás

%

2018

R$41.846,25

R$137.490.656,98

0,03%

2019

R$48.496,04

R$150.700.679,43

0,03%

2020

R$25.899,19

R$96.895.575,82

0,03%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.
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Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Lagoa Santa  em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de Lagoa Santa em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Lagoa Santa

Goiás

%

2017

12

16.296

0,07%

2018

15

15.855

0,09%

2019

13

15.600

0,08%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Lagoa Santa em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município Lagoa Santa em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Lagoa Santa em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Lagoa Santa

Goiás

%

2017

46

63.420

0,07%

2018

51

65.021

0,08%

2019

59

64.406

0,09%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Lagoa Santa 
nos anos de 2018 a 2020.
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Lagoa Santa nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Lagoa Santa

Goiás

%

2018

0

2.127

0,00%

2019

8

2.809

0,28%

2020

13

4.641

0,28%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município Lagoa Santa 
a partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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